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I NTRODUçÃO

t.odeN:e:::í::rÃ;:::e::::Í:8á.:u::.::::setE;#epn,taanl,addoac:::
germoplasma   mundial    do   trígo    (Tz'Ztéc2Ám   czestét;z#77   L.)    de   6a.    gÊ
ração   comcercade5.0001inhagens,   ocorreu   um   sério   ataque     do
nemat6ide   causador   de   galhas,   Mezoédc>ggrm   Ú.cztJcznéc?cz            (Treub,
1885)    Chitwood,1949,   e   outros   nematóides   f itoparasitos        com
baixa   densídade   populacíonal  ,    tais   como  Pczz.cztzric3Ãodoz.ttsmt7tc>z?,
ApheLencho±áes  sp. ,  DétyLenchus  sp. ,  TyLenchus  sp. ,     Aphez,en-
c?77cts   czüe72cze   e   nematóides   sapr6fagos   e   predadores                (SHARMA,

979)  .

No   Brasil,    LORDELLO    (1964)    pela   primeira   vez       registrou
ocorrêncía   de  M.    Ú.czücr7?4-ccz   na   cultura   de   trigo   no   Estadode  São
Paulo.    Durante   o   levantamento   geral   dos   nemat6ídes   fitoparasi
tos   associados   com   diversas   culturas   em   cerrados,   M.    7.cztJcz7técã
foi   encontrado   causando  sérios   danos   à   cultura   do   trigo   (SHAR
MA,1979).   4/.    Ú.cmcrrrL.,c?.cz      nos   ensaios   em   vasos   em   casa   de   vege=

::i:::  a(!Ã:;:R:oT9;:[Tai:::as?:;ÃÊ;A:e,;:;':S  :  ootecas      nosAustrál  ia
(MCLEOD,1977).
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Devido   ao   problema   do   nematôide   tornar-se   disseminado,é
muito   importante   identificar   e   incorpo.rar   resistênciaao    ger-
moplasma   util  izado   no   programa   de   melhoramento   do   trigo   adap-
tado   aos   cerrados.    Além   do   trabalho   de   SHARMA,    não   se      encon-
trou   outra   referêi]cia   sobre   o   assunto.   0   obj.etivo        principal
deste   estudo   foi    testar   algumas    linhagens   e   cultivaresde  tri-
resistentes   ou   tolerantes   a   ^/.    ul.czt7cz7?tccz.

MATERIAL    E    METODOS

0   ensaio,   visando   seleção   de   cultivares   e    linhagens      de
trigo   (rr't.téc2Ámí  cze6tztmz   L.)    resistentes   ou   tolerantes   ao   ne-

:::á:d::  ,:':::?goãg„?e.:'ã:Ç::'cgàr:::c:::::z:::  ::r::á::det:;Ã:Í
durante   setembro   a   outubro   de    1980.

Os   vinte   e   um   cultivares   e    linhagens   de   trigo   neste   es-
tudo   foram   indicados   por   melhoristas   do   Centro   baseado           nas
boas   qualídades   agronômicas   e   boa   adaptabílidade   emregião    de
cerrados.    Vintesementesdecada    cultívar   ou    línhagem   foram   sÊ
lecionadas   para   uniformidade   e   plantadas   em   copos         plásticos
de   cafê   para   germinação   no   solo  autoclavado   e   adubado,           das
quais   somente   10   sementes   foram   utilizadas   para   plantio   em   rç
cipiente   de   PVC    (7.5   cm   de   diâmetro   e   20   cm   de   altura   com   fu[
dos   fechados   com   tela   de   nilon).    Cada   recípiente   recebeu   1    kg
de   solo    (50%   mistura   do   Latossolo   Vermelho   Escuro   mais      areia
de   rio),    peneirado,   autoclavado   e   adubado.    Dez  recipientes  fo=
ram   utilizados   para   cada   cultivar   e   linhagem;   uma   semente   prÊ
germinada   de   3   dias   foi    transplantada   no   centro  de   cada   rece-
piente   e   simultaneamente    inoculado   com   30.000   ovos   e  larvas   de
A/.    7.crt;cz7ijccz.    Cinco   dos    10    recípient€!s    de   cada   cultivar       foram
inoculados   e   os   demais   foram  mantidos   como   testemunha  (sem  inç!
culação).   A   cultura   monoespecífica   do   nematóide   foi   multipli-
cada   em   feijoeiro,   P%czsecJztts   Üt/Zgczz.ts   L.    cv.     'Rico   23'    em.ca-
sa   de  vegetação   e   o   inóculo   foi   preparado   utilizando-se   meto-
do   descrito   por   C00LEN    (1979).

As   plantas   foram  mantidas   sob   mesas   ao   acaso,   em     casa-
de  vegetação  com   temperatura   variando  de   20   a   289C   e   foram   i[
rigadas   diariamente.    Solução   nutritiva   foi    preparada   utiliza!
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do-`se   o   adubo   comercial   "Super   ouro   verde"      can  macro   e   micro
elementos   a   qual    foi   aplicada   quinzenalmente   na   dose   recomen-
dada   pelo   fabricante.

Quarenta   e   quatro  dias   após    inoculação,   as   plantas      fo-
ram   retiradas   dos   recipientes   e   sua   parte   aérea   foi  cortada  pe
ra   determinação  de   peso   seco,   perf i  lhação   e   panículas   e  o   sis
tema   radicular   foi    lavado   com   água   de   torneira   para   determinÊ

ção  do   peso   fresco,   número   de   galhas   e   ootecas.   As   raízes   fo-
ram  avaliadas,   adotando-se   uma   escala   baseada   no   número   de   gÊ
lhas   e   ootecas   por   sistema   radicular   da   planta     utilizando-se
microscôpio   estereoscópico   e   método   descrito   por   TAYLOR   6   SAS
SER    (1978).    A   escala   util  izada   está   abaixo   mencionada:

grupo   0    -    imune,   ausência   de   galhas;
1    -altamente   resistente   com   1-2   galhas   ou   oote   -

Cas;
2   -resistente  com   3-10   galhas     ou     ootecas;
3   -moderadamente   resistente   com   11-30   galhas      ou

ootecas;
4   -suscetível    com   31-100   galhas   ou   ootecas;
5   -altamente   suscetTvel    com   mais   de   100  galhasou

ootecas .

Outros  parâmetros ,  como peso seco da  parte aérea,  peso  f rei
co   da   raiz   e   perfilhamento,   foram   comparados   com   plantas   tes-

:::uT:::u?:à:sd::e::: ::ããoa:e,:::::ã:ed:aç:::c:m::::c:::  pi::
ram   consideradas   como   tolerantes   as   plantas   com  o   índice  mui-
to   elevado   e   uma   mTnima   redução   no   crescimento.

RESULTADOS    E    DISCUSSÃO

A   tabela    1    mostra   percentual   de   redução,   peso   seco        da
parte  aérea,   perfilhamento,   espiga   e   peso   fresco  de   raíz,   nú-
mero   de   galhas,   ootecas   e   índice   de   galhas   e   ootecas,        fator
de   multiplicação   (Mf)    e   reação   dos   cultivares   e   linhagensa44.
jcwcmLca.

Todos   os   cultivares   e   1  inhagens   mostraram   suscetibilida
de   a  M.    Ú.czt)cz7t?.ccz   ,   mas   o   grau   de   suscetibiiidade   variou   entrê
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suscetível    e   tolerante   sob   condições   de   casa   devegetação  (que
dro       ,).

Cultivares    e    linhagens   de    trigo   suscetíveis    a   .`Í/.    t^'crL7c7i';
ccz   apresentaram   os   seguintes   sintomas:    ciorose   acompanhado   dã
atrofia,   e   redução   drástica   no   perfilhamento;   sistema   radicu-
1ar   pobre   com   formação   de   galhas   em   geral    e   na   raiz   príncipal
na   região   do   hipocótilo   em   particular.    0   tamanho   de   galhas   va
riou   entre   2   a    3   mm   de   diâmetro.    Galhas   múltiplas    foram   muitã
comuns   nos   diferentes   tipos   de   raízes.    Raízes   severamente   ata
cadas   tornaram-se   de   cor   preta    (fig.1).

Máxima   e   mínima   redução   no   peso   seco   da   parte   aérea   das
plantas   foi    78,9   e   37,5   para   cultivar   Paraguai-281    e      CNT   -1
respectivamente.    Redução   percentual    máxima   no        perfilhamento
das   plantas   foi    63,4   para   o   cultivar    itapuá-5   e   mínima4,5pa-
ra   o   cultivar   BH-1146.    Redução   percentual    no   peso   fresco      das
raízes   das   plantas    inoculadas   variou   entre   21,3   para   cultivar
BH-1146   e    71,4    para    ltapuá-5    (ciuadro    1).

0   mais   alto   número   de   galhas    (1125)    e   ootecas    (707)    por
planta   foi    registrado   para   o   cultivar   BR-4   e   mais   baixo   núme-
ro   de   galhas    (275)    e   ootecas    (156)    para   o   cultivar   Paraguai    -
281.    Número  de   ovos   por   ooteca   variou   entre   541    para   o      culti
var   BR-4   e    179   para   o   Moncho   BSB.    Cultivares   Nambu-OC  -73020;
Paraguai-281,     ltapuá-5   e    lAC-17    tinham   mais   baixo    TndicedegÊ
lhas    (4,8)    em   comparação   com   os   demais   cultívares   e    linhagens
com   alto   índíce      de   galhas.    0   Tndice   de  ooteca   varíou        entre
diferentes   cultivares,    4,4   para   Paraguai-28l    e    lAC-17;            4,6
para    lAC-5;    4,8   para    CNT-9,    Nambu-OC-73020   e    ltapuá-5   e   5    pa-
ra   o   restante   dos   cultivares   e   linhagens.

Mais   alto   número   de   ovos   por   planta   foi    registrado   para
linhagem   BR-4   com   382487   e   mais   baixo   para   cultivar   Paraguai-
281    com   42588.    Densídade   populacional    em   solo   varíouentre  752

para   cultivar    lnia-76   e    12   para    CNT-1    em    seguida    28   para    BR-4.

A   ocorrência   e   a   larga   distribuição   de   nematóides   de   gÊ
lhas,   Mezo2.,.dc>gg7%    spp.,    na    região   do   cerrado   do   Brasil     (SHAR-
MA,1979;    LEHMAN   et   alii,1977)    onde   provavelmente    serão   plaT
tadas   grandes   áreas   com   trigo   no   futuro,   constitui      um   dos   fa
tores    limitantes   na   produção   desta   cultura.    Esta   situação   po=



124 V    REUNIÃO    DE     NEMATOLOGIA

Figura    1    -Sistema   radicular   do   trigo   CV-IAC-5   atacadoporA/e-
Loóáogüne  ácwarica.
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derá   tornar-se  mais   grave  ainda   por   causa   de   centenas  de  plan-
tas   hospedeiras   dos   nematóides   deste   gênero    (SHARMA,1979;PO±
TE,1978),    entre   as   quais   estão   as   nossas   culturas   mais    impo[
tantes.    Associações   de   nematóide   causador   de   galhas    (M.    Ú.czÜcz-
7?tccz)    com   trigo   foram   registradas    nos    E.U.A.             por            SASSER
(1954),     na    Tndia    por    SHARMA    (1963)    e    na   Austrália    por       MCLEOD
(1971),    sob   condições   de   casa   de   vegetação.    Na   ausência        das
linhagens   e   cultivares   resistentes,   as    linhagens   CNT-l  eBR-4,
como   tolerantes,    parecem   uma   boa   opção   para   plantio   do      trigo
sem   grandes   prejuízos   em   sua   produção   nas   áreas  infestadas  com
M.   jcwari,ca.

CONCLUSÕES

Em   geral,   os   índices   de   galhas   e   ootecas   variaram   entre
4,8   a   5   e   4,4   a   5   respectivamente.    Entre   vinte   e   um     cultiva-
res,    (1)    os   cultivares   CNT-1    e   BR-4   comportaram-se   como   tole-
rantes;     (2)    os    cultivares   Moncho   BSB,    BR-1,    Nambu-OC    -73020,
Paraguai-281,    PAT-72ig   e    itapuá-5   foram   "intolerantes"   ou   ''al
tamente   suscetíveis";   e,    (3)   os   demais   cuitivares   foram   suscê
t.ive.is  a  Mez,oódogyne  jwcmíca.

RESUM0

A   ocorrência   e   larga   distribuição   do   nematóide   causador
de   galhas    (Ayezc>4^dog#7te   Ú.ciucz7ttccz)    na    região   do   cerrado      consti
tui    um   dos   fatores    limitantes   na   produção   do   trigo.   Vinteeufi
cultivar.es   foram   avaliados   sob   casa   de   vegetação,    visando        a
identificação   de   possíveis   fontes   de   resistência   a   M.    Ú.cwcz7zt-
ccz.    No   ensaio,    foram   usados    recipientes   de   PVS   utilizando-se
solo   autoclavado   e   adubado   onde   uma   plântula   de   3   dias  foi   ino
culada   com   30.000   ovos   e   larvas.    Dez   recipientes   por   cultivaF
foram   usados,   sendo   cinco   sem   inoculação.   Os   cultivares   foram
avaliados   44   dias   após    inoculação   utilízando   índices   de        ga-
1has   e   ootecas   por   sistema    radicular    (TAYLOR   6   SASSER,       1978)
e   percentual   redução  no   peso   seco  da   parte  aérea   da   planta     e
população   f inal   em   solo   e   raiz.

Em   geral,   os   índices   de   galhas   e  ootecas   variam       entre
4,8  a   5   e   4,4   a   5   respectivamente.    Entre  vinte   e   um     cultiva-
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res:    (1)    os   cultivares   CNT-l    e   BR-4   comportaram-se   como   ''tole
rantes";     (2)    os   cultivares   Moncho   BSB,    BR-1,       Nambu-OC-73020;
Paraguai    281,  PAT  7219  e  1 tapuá-5  foram "intolerantes"   ou   ''aita-
mente   suscetTveis";    e    (3)   os   demais   cu]tivares   foramsuscetí-
ve.\s  a  M.   jcwari,ca.

SU"ARY

The   occurrence   and   widespread   distribution   of      a      root-
knot   nematode,   A/GZotdc>g#rie   Ú.czt;cz7}tccz,   in  the   Savannah    region   of
Brazil,    constitute   a    límiting   factor    in   wheat   production.TweT
ty   one   cultivars   were   evaluated   under   greenhouse     conditions,
in   order   to   identify   possible   source   of   resistance   to  /4.    ui.czt;g
yztccz.     ln    the   experiment,    PVC   containers   were   utilized     for  fi|
1ing   autoclaved   and   fertilized   soil    where   a   single   3   day      old
seedling   per   container   was   transplanted   and    inoculated        with
30.000   eggs   and    larvae.   Ten   containers   for   each   cultivar   were
used   of   which   5   were   mantained   as   control    (without      inoculat-
ion).    Forty   four   days   after    inoculation,    the   cultivars        were
evaluated   utilizing   root-knot   and   egg   mass    indexes   per      root-
system.(TAYLOR   6    SASSER,1978),    and    percentage    reduction          in
dry   stem  weight   and   final    populations    in   soil    and   roots.

ln   general,    the    index   of   root-knot   and   egg   mass      varied
from   4.8   to   5   and   4.4   to   5   respectively.    Out   of   21    cultivars,
(1)    CNT-1    and    BR-4    reacted   as    tolerant;     (2)    Moncho    BSB,    BR-1,
Nambu-OC-73020,    Paraguai    281,    PAT-7219   and    ltapuá-5   as      ''into
lerant`'   or   "highly   susceptible";   and,    (3)    the   other   cultivar;
were   susceptible   to   M.    Ú.cit;c!7téccz.
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